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A 
 

carga 
 

de 
 

trabalho 
 

da 
 

enfermagem 
 

nos 
 

hospitais 
 

está
 

relacionada 
 

às 
 necessidades 

 
de 

 
assistência 

 
dos 

 
pacientes, 

 
bem 

 
como 

 
ao 

 
padrão 

 
de

 
cuidado 

 pretendido1

Dentre 
 

as 
 

variáveis 
 

para 
 

dimensionar 
 

o 
 

quantitativo 
 

de 
 

enfermagem 
 necessário 

 
para 

 
assistência 

 
ao 

 
paciente, 

 
a 

 
carga 

 
de 

 
trabalho 

 
é uma 

 
variável 

 
de 

 grande 
 

impacto1
 

e 
 

é afetada 
 

por 
 

diversos 
 

fatores, 
 

além 
 

da 
 

quantidade 
 

de 
 profissionais2.
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1998..2. 

 

Carayon 

 

P, 

 

Gurses 

 

AP. 

 

Nursing 

 

Workload 

 

and 

 

Patient 

 

Safety—A 

 

Human 

 

Factors 

 

Engineering 

 

Perspective.   Maryland: 

 

AHRQ; 

 
2008.  2

CARGA DE 
 TRABALHO


 

Risco a erros;


 
Violações;


 

Problemas de saúde do profissional: 
 estresse, burnout, etc.;


 

Desmotivação e insatisfação com 
 local de trabalho e profissão;


 

Absenteísmo;


 
Rotatividade;


 

....



Introdução
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Miranda DR, Nap R, de Rijk A, Schaufeli W, Iapichino G. Nursing activities score. Crit Care Med. 2003;31(2):374‐82. 3. Buchembuzio L. Avaliação do 

 

instrumento Nursing Activities Score (NAS) em neonatologia [tese]. São Paulo (SP): Escola de Enfermagem da USP; 2007.

• O 
 

SCP 

 
é uma 

 
das 

 
ferramentas 

 
que 

 
auxiliam 

 
na 

 
determinação 

 de Carga de Trabalho gerada pelos pacientes1. 

• O Nursing Activities Score
 

(NAS)3, abrange 81% das atividades 

 da 

 
enfermagem 

 
em 

 
Unidade 

 
de 

 
Terapia 

 
Intensiva. 

 
Contém 

 
23 

 itens 

 
que 

 
abrangem 

 
atividades 

 
de 

 
enfermagem, 

 
diretas 

 
e 

 indiretas, despendidas para o paciente. 

•Cada
 

uma das atividades tem 

 
uma pontuação 

 
que 

 
representa 

 o 

 
percentual 

 
do 

 
tempo 

 
de 

 
enfermagem 

 
dedicado 

 
a 

 
realizar 

 
a 

 atividade 

 
durante 

 
as 

 
24 

 
horas. 

 
A 

 
soma 

 
de 

 
todos 

 
os 

 
pontos 

 representa 

 
o 

 
percentual 

 
de 

 
tempo 

 
consumido 

 
com 

 
as 

 atividades 

 
de 

 
enfermagem 

 
para 

 
um 

 
paciente 

 
no 

 
dia. 

 
E 

 
neste 

 estudo utilizou o NAS adaptado para neonatologia 3.



Analisar a carga média diária de trabalho gerada pelos pacientes com o tempo 
 disponível da equipe de enfermagem na Unidade Neonatal do Hospital 

 Municipal Dr. Moysés Deutsch – M’Boi Mirim, na zona sul de São Paulo.

Objetivo



• Estudo observacional, quantitativo e retrospectivo;

• Coleta realizada de abril de 2011 a abril de 2012; 

• Na Unidade de Terapia Intensiva Neonatal (UTIN) e Unidade de Cuidados 
 Intermediários Neonatal (UCIN);

Método



Método

Média
 de O

cupa
ção

•UTI 
Neo

nata
l:  09

•UCIN
: 16



Para 
 

o 
 

cálculo 
 

do 
 

tempo 
 

médio 
 

disponível 
 

da 
 

equipe 
 

enfermagem, 
 

isto 
 

é, 
 

o 
 tempo efetivo de trabalho, foi considerado o tempo médio diário de trabalho e 
 o tempo produtivo de 85%5.

Método ‐  Equações

4

 

. Rossetti AC Carga de Trabalho de profissionais de enfermagem em pronto socorro. Dissertação USP , SP, 2010. 5. O´Brien‐Pallas L, 

 
Thomson D, Hall LM, Ping G, Kerr M, Wang S, Li X, Meyer R. Evidence‐based standards for measuring nurse staffing and performance. 

 
Otawa; 2004.

pttdisponível  t

 
= jornada de trabalho (6 horas)

p = proporção do tempo produtivo

A mensuração da carga de trabalho gerada pelos pacientes foi realizada por
 meio da aplicação do NAS

 
na equação 4:
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= carga média diária de trabalho;

= quantidade média diária de pacientes na unidade; 

= NAS médio na unidade.
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Resultados
Foram realizadas 15.691 avaliações, 

 sendo 5.359 na UTIN e 10.332 na UCIN.

A carga de trabalho média diária por 
 recém‐nascido na UTIN correspondeu 
 a 11,2h e, na UCIN, a 8,4h. 

Resolução COFEN nº

 

293/04

•Mínimos – 3,8h

•Intermediário – 5,6h

•Semi intensivo – 9,4h

•Intensivo ‐17,4h



Resultados

Verifica‐se que a adequação entre 
 disponibilidade de profissionais e 
 carga de trabalho na UTIN 

 permaneceu adequada em 8 dos 
 13 meses analisados, enquanto 

 que na UCIN, houve inadequação 
 em todo o período.

Tempo  disponível

Ca
rg
a 
de

 T
ra
ba

lh
o

Carga média diária de trabalho X tempo disponível



A RDC nº
 

076, que dispõe sobre os requisitos mínimos para funcionamento 
 de 

 
Unidades 

 
de 

 
Terapia 

 
Intensiva, 

 
regulamenta 

 
a 

 
relação 

 
profissional 

 
de 

 enfermagem‐paciente, em UTIs. 

Na UCIN, assim como outras unidades de internação, não há
 

legislação que 
 regulamenta a quantidade de profissionais. 

Assim, 
 

apesar 
 

da 
 

menor 
 

carga 
 

de 
 

trabalho 
 

necessária 
 

na 
 

UCIN, 
 

verifica‐se 
 pior adequação, subsidiando os resultados encontrados. 

Há
 

uma 
 

relação 
 

direta 
 

entre 
 

o 
 

dimensionamento 
 

e 
 

qualificação 
 

de 
 profissionais 

 
de 

 
enfermagem 

 
e 

 
a 

 
segurança 

 
do 

 
paciente. 

 
O 

 
investimento 

 
em 

 profissionais 
 

de 
 

enfermagem 
 

deve 
 

ser 
 

uma    das 
 

prioridades 
 

em 
 

serviços 
 

de 
 saúde.

Conclusão

6. Ministério da Saúde – Agencia Nacional de Vigilância Sanitária  (ANVISA). Resolução RDC n. 07, de 24 de 
fevereiro de 2010, que dispõe sobre os requisitos mínimos para funcionamento de Unidades de Terapia Intensiva e 
dá outras providências 
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